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I 
PROJETO 

Palavra das mais ouvidas no 
Nordeste brasileiro projeto tem 
elaboração difícil e aprovação 
demorada .Leva meses desde 
que é iniciada a sua elabora, 
cão até que venha a ser final-
mente aprovado pela Sudene. 
Por que? (página 12). 

CAPTAÇÃO É FALHA 
Í 

Captar recursos é considera-
do como o mais sério, proble-
ma para os que pretendem ins-
talar indústrias na região do 
Polígono das Sécas. A Sudene, 
até os dias atuais, ainda não 
teve solução para o problema. 
Os empresários reclamam es-
tarem sendo explorados (pági-
na 5). 

GU AR AR Al* ES 
NO MÉXICO 

A Confecções Guararapes S!A 
está montam, i uma cadeia de 
lojas no México. No próximo 
ano já deve estar Instalando na-
quêle País uma fábrica de rou. 

| pas feitas. É a primeira indús-
tria potiguar a ultrapassar as 
fronteiras nacionais. A Guara-
rapes, dentro cm breve, poderá 
ser a maior1 fábrica de confec-
ções do Brasil (página 9). 

ADEUS A MISÉRIA 

O presidente da Federação da 
Agricultura escreve artigo sobre 
a atuação da Sudene. Faz um 
retrospecto dos outros órgãos 
que a antecederam e conclui 
que a imagem negativa do Nor-
deste está desaparecendo (pá-
ginas 14 e 15). 

MINÉRIOS 

O Govêrno finalmente está 
tomando medidas que contri-
buirão para o desenvolvimento 
da mineração no Brasil. A Su-
dene, em seu IV Plano Diretor, 
criou o Furene, fundação que 
pesquisará a fundo perdido os 
minérios da região. Na página 
8 o snr. Mário Moacyr Pòrto, 
uma das principais autoridades 

minério do país, faz um le-
tamento sôbre as perspecti-
da mineração. 

Deputado diz 

empobrece 
A Sudene não está atingindo sua 

finalidade, que é corrigir a distorção 
existente entre as regiões Nordeste e 
Centro-Sul. Quem diz isso é o deputado 
estadual Valmir Targino, Arena, embo-
ra fazendo questão de dizer que não se-
gue orientação política de quem quer 
que seja. 

"Talvez por isso é que eu seja um 
homem sem grande prestígio", recon-
nhece êle. Contudo, êste é o preço que 
êle tem que pagar para dizer com todas 
as letras tudo o que pensa mesmo que 
isto vá de encontro ao pensamento dos 
correligionários. 

Para Valmir Targino, a Sudene fêz 
o Nordeste crescer como rabo de cava-
lo; para baixo, segundo suas próprias 
palavras. Isto porque o órgão ao invés 
de promover o desenvolvimento har-
mônico da região, acabou por agravar 
um de seus maiores problemas, que é 

que Sudene 

o Nordeste / 

o desequilíbrio existente entre a indus-
trialização e a agropecuária. 

Segundo êle afirma, a ênfase exces-
siva dada pela Sudene à industrializa-
ção aumentou ainda mais o desnível e-
conômico entre a população, pois a a-
gropecuária foi esquecida totalmente 
nos primeiros Planos Diretores. "Por 
isso, o que vemos no dia a dia, é o em-
pobrecimento progressivo da popula-
ção que leva mais dinheiro para o mer-
cado e traz menos mercadorias para 
casá. 

Opinião jpversa — Para o Presiden-
te da Federão da Agricultura do Rio 
Grande do Norte deputado Moacyr Du-
arte, no entanto, a Sudene está liber-
tando o Nordeste da miséria e os dez 
anos de atividade do órgão regional o-
ferecem um saldo altamente positivo 
de realizações. (Leia reportagens nas 
páginas 7, 14 e 15). 

A invasão das placas 



Cartas 

A Sudene 

Senhores diretores: 

Foi com sastisfação 
que recebi aqui em Reci-
fe durante a Fecin os nú-
meros 1,2 e 3 da revista 
quinzenal RN—Econômi-
co e, como norte-riogran-
dense, embora estando 
radicado em Pernambu-
co, quero parabenizar se-
us diretores, redatores e 
colaboradores pelo bri-

lhante trabalho de divul-
gação que fazem da eco-
nomia do Rio Grande do 
Norte. 

Daqui posso vislumbrar 
o esforço de Vossas Se-
nhoria em fazer publicar 
no Estado uma revista 
dêste nivel.. Sei que rara-
mente se pode contar 
com o apoio e a compre-
ensão dos homens do Rio 
Grande do Norte num 
empreendimento dêste 
a l c a n c e . É a primei-
ra revista séria do gêne-
ro das que tenho visto 
no Nordeste. E mais, é 
uma revista diferente, de 
leitura fácil muito em-
bora sendo de assuntos 
técnicos. 

No editorial do número 
3 está dito que o próximo 
número será sôbre o ani-
versário da Sudene. O 
que foi publicado até o 
momento em outros ór-
gãos se resume em elogi-
os sempre a dizer que "a 
Superintendência do De-
senvolvimento do Nordes-

te transformou a região 
(outrora subdesenvolvida 
numa das que mais se de-
senvolve no País". Será 
que a Sudene é o único 
órgão do Brasil que só 
tem colhido sucessos? Se-
rá que não hâ alguma coi-
sa a ser criticada de for-
ma construtiva para me-
lhor abrir os olhos dos 
homens responsáveis pelo 
despertar da região nor-
destina? Acredito que há 
muito o que dizer sôbre 
êstes dez anos. É claro 
que sem a Sudene não 
teriamos as chaminés das 
fábricas soltando fumaça, 
dando provas do desen-
volvimento que começa a 
surgir no Nordeste. Mas 
o desenvolvimento indus-
trial não terá prejudicado 
outras atividades? São 
perguntas, senhores dire-
tores, que gostariamos 
de ver respondidas em 
RN—Econômico, a revis-
ta que o meu Estado está 
publicando e que me faz 
sentir mais orgulhoso de 

ser potiguar. Caso ela vá 
repetir tudo aquilo que 
já foi dito, peço-lhes que 
dessa vez não a enviem. 
Seria uma leitura dispen-
sável . 

Celso Autunes Silva 
advogado, Recife-Pe. 

N. R. — Agradecemos 
as palavras de apoio e in-
centivo a nós dirigidas. 
Realmente, há muito a 
dizer sôbre a atividade da 
Sudene, para nós a gran-
de responsável pelo de-
senvolvimento do Nor-
deste, sem sombra de dú-
vidas. Mas, alguns êrros 
precisam ser apontados 
São êrros, que precisam 
ser corrigidos para que o 
desenvolvimento se pro-
cesse mais objetivamente. 
Enviamos-lhe mais um 
número da revista, Nêle 
V.S. encontrará farto ma-
terial sôbre a Sudene 
Leia e tire suas conclu-
sões 

A 
Federação 
Estado cio 

das 
Rio 

Indústrias do 
Grande do Norte 

une-se a todo o empresar iado do Nordeste, aos pode-

res públ icos da região e ao povo, no regosijo pelo trans-

curso do 10.° aniversário da Superintendência do Desen-

volv imento do Nordeste, organismo responsável pelas 

grandes mudanças sócio-econômicas que começam a li-

ber tar a nossa terra do subdesenvolvimento. 

"f 

José Nilson de Sá 
Presidente 
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Senhor 

Empresário 

Dez anos depois da Sudene, o Nordeste mudou muito, 
num sentido positivo e otimista. A região, revolucionada pe-
la política dos incentivos fiscais e pelo planejamento, ganhou 
indústrias e progresso. A população melhorou sensivelmente 
o seu poder aquisitivo, usufruindo os 500 mil novos emprè-
gos criados pela Sudene na primeira década de atividades. 

Menos do que outros Estados, o Rio Grande do Norte 
utilizou os benefícios proporcionados pelo órgão desenvolvi-
mentista da região nordestina. Nesses dez anos, mais de 254 
milhões de cruzeiros novos foram carreados para êste Esta-
do, através de organismos oficiais ou da atividade privada, 
soma superior aos orçamentos da Administração Pública Es-
tadual nos últimos anos. Se mais não foi conseguido, a culpa 
recai sobre o empresariado que não despertou cêdo para o 
valor da Sudene e sobre o Governo que somente na gestão do 
Governador Walfredo Gurgel passou a apoiar e a cumprir a 
política de desenvolvimento preconizada pela Sudene. 

Apontam-se falhas na atuação da Sudene; criticam-se os 
mecanismos de captação de recursos dos artigos 34118; argu-
mentam que a agricultura e a pecuária deveriam ter sido as 
metas básicas iniciais da Superintendência do Desenvolvimen-
to do Nordeste; afirmam que as mudanças de superintenden-
tes acarretaram mudanças de planos, descontinuidade de tra-
balhos, etc. Todos êstes pontos merecem um debate. No en-
tanto, ao realizarmos uma súmula da atuação do órgão, con-
cluímos tranquilos que só obtivemos lucros e que o Nordeste 
perdeu muito daquela sua imagem miserável e sêca. 

Dedicamos êste quarto número do RN—Econômico ao 
trabalho da Sudene. 

Marcos Aurélio de Sá 
Diretor 

Diretores 
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Editor Geral 
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Redatores 
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ao ensejo das Comemorações do Na-

tal, lança a sua mensagem de BOAS 

FESTAS, ao mesmo tempo em que agra-

dece à população a preferência que fêz 

dos produtos BIG MILK os melhores 

do gênero. 

Boas festas 1969 

aos que nos distinguiram com 
sua preferência os nossos votos 
de felicidade e prosperidade 

R. Gurgel Ltda. 
(fábrica de mosaicos Saci) 
(fábrica de lajes Volterrana) 
(material para construção em geral) 
Rua Pte, Bandeira 828 fone 2347 
Alecrim Natal — RN 

LAJES VOLTERRANA feliz ano novo 1970 

Diário Oficial 
em síntese 

No dia 5 de dezembro o 
Diário Oficial publicou ata de 
Assembléia Geral da Compa-
nhia de Aguas e Solos — Casol, 
realizada em 6 de novembro, 
para deliberar sôbre propos-
ta da Diretoria referente a mo-
dificações estatutárias. 

Decreto assinado pelo Pre-
feito Municipal de Maxaran-
guape incorporando ao Patri-
mônio do Município bens mó-
veis e imóveis no valor total 
de 47 mil cruzeiros novos, foi 
publicado pelo Diário Oficial 
do mesmo dia 5. 

No dia 6 foi publicada san-
ção do Governador do Estado 
à lei que cria uma Sociedade 
de Economia Mista denomi-
nada Companhia de Fomento 
Agrícola Norte-Riograndense 
(Cofan) que tem o objetivo 
de promover o desenvolvimen-
to da agricultura e da pecuá-
ria do Estado. A companhia 
tem um capital inicial de 2 
milhões de cruzeiros novos. 

A 6 de dezembro o Diário 
Oficial publicou Edital de Con 
corrência Pública da Prefei-
tura Municipal de Ouro Bran-
co, para a venda, a quem me-
lhor preço oferecer, de um 
Motor Blackstone, na base de 
8 mil cruzeiros novos. 

As Indústrias Jossan S/A 
fizeram publicar no Diário 
Oficial do último dia 9, con-
vocação de Assembléia Geral 
Extraordinária para o dia 15, 
visando tratar de alterações 
dos Estatutos Sociais da em-
prêsa. 

A Granja Lawar S. A. pu-
blica também convocação pa-
ra Assembléia Geral que se 
realizará no dia 17 às 10 ho-
ras, em sua séde social nesta 
Capital. A Assembléia tratará 

da proposta da Diretoria pa-
ra modificação parcial dos 
seus Estatutos na conformi-
dade das normas e exigências 
da Sudene. 

Também a firma Oliveira 
Pinto Indústria e Comércio de 
Óleos S. A. convocou, pelo 
Diário Oficial no dia 9, Assem-
bléia Geral para o dia 20, opor 
tunidade em que serão apre-
sentados o relatório da Dire-
toria e o Balanço Geral e De-
monstração de Lucros e Per-
das. 

O Diário Oficial do dia 2 
de dezembro publicou ata de 
Assembléia Geral das Salinas 
Guanabara S/A realizada em 
31 de outubro último e que 
tratou de apresentação do re-
latório da Diretoria; Balanço 
Geral; demonstração da Conta 
de Lucros e Perdas e Parecer 
do Conselho Fiscal relativos 
ao ano social encerrado em 
30 de junho último. 

No mesmo dia foi publica-
da sanção do Prefeito Muni-
cipal de Parnamirim à lei que 
autoriza à Prefeitura a ceie 
brar convênio com a Compa-
nhia de Aguas e' Esgotos do 
Rio Grande do Norte para 
realização de obras de abaste-
cimento dágua e concessão da 
exploração dos referidos ser-
viços. 

Em data de 3 de dezembro, 
foi publicada ata de Assem-
bléia Geral de Medeiros & Cia 
S. A. localizada em Jardim do 
Seridó, realizada em 18 de ou-
tubro para tratar de apresen-
tação de relatório da Direto-
ria; Balanço Geral; demons-
tração da Conta de Lucros e 
Perdas e Parecer do Conselho 
Fiscal, do exercício encerrado 
em 30 de junho. 
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A captação de 

recursos da Sudene 

é mecanismo 

positivamente íalho 

A captação de recursos para as emprêsas que 

se instalam no Nordeste se valendo dos benefícios 

dos artigos 34, da lei 3995/61, e 18 da lei 4239/63, 

constitui-se hoje no problema mais difícil para os 

empreendedores nordestinos. Atualmente, no Sul do 

País, existem centenas de escritórios (alguns dêles 

sem idoneidade) que se dedicam exclusivamente a 

obter dinheiro dos empresários daquela região para 

ser aplicado em indústrias que se localizam na 

zona do "Polígono das Secas". 

Os dois artigos de duas dife-
rentes leis tratam do mesmo as-
sunto. Apenas o 18 dá uma nova 
redação ao 34. De acordo com o 
mecanismo destes dois artigos, a 
pessoa jurídica, quando da decla-
ração de seus rendimentos, infor 
ma que pretende gozar dos bene-
fícios instituídos pelo mecanismo 
do 34/18, descontando, assim, 50 
por cento do seu Imposto de Ren-
da e adicionanis não restituíveis 
que deva pagar, em reinvestimen-
tos ou aplicação em indústrias 
consideradas pela Sudene de inte-
resse para o desenvolvimento do 
Nordeste. 

Oferta maior — Em 1961, tão 
logo foi aprovada a lei 3995, as 
indústrias do Sul fizeram os des-
contos, quase tôdas elas optando 
pelo sistema. Mas, naquela época 
o número de projetos era por de-
mais reduzido. Os recursos fica-
vam depositados no Banco do 
Nordeste e a Sudene não tinha 
onde aplica-los. Com o decorrer 
dos anos o número de projetos 
foi aumentando e, em pouco 
tempo, os recursos eram escas-
sos para tantos projetos. 

As dificuldades para os que 
estavam a instalar indústrias na 
região do "Polígono das Sêcas" 
eram grandes para que conseguis-
sem carrear recursos que permi-
tissem a instalação de suas fábri-
cas. Com o projeto aprovado, 
corriam a São Paulo mas não ti-
nham muito sucesso. Quase todos 
os possíveis investidores já ha-
viam feito as suas deduções e es-
tavam com o dinheiro empregado. 

Escritórios — As inúmeras 
viagens ao Sul encareciam mui-
to as despesas da emprêsa que 
ainda não chegara nem mesmo 
a se instalar. Muitos chegaram a 
desistir do empreendimento. 

Algumas firmas de projetos 
passaram a se encarregar das 
captações. Hoje limitam-se a dar 
orientação de como fazê-lo. 

Com as dificuldades que co-
meçaram a aparecer também sur-
giu um nôvo campo de ativida-
des. Começaram a se instalar 
grandes escritórios de captação 
de recursos em São Paulo no Rio 
e em Minas Gerais. Mas ainda 
não havia gente suficiente para 
• ̂ nseguir o dinheiro reclamado 
pelo grande número de projetos 
que emanavam do Nordeste. 

Começaram a aparecer escri-
tórios menores. E foram tanto e 
tão pequenos que hoje muitos 
dêles se limitam a uma pasta que 
o corretor-diretor do escritório 
leva embaixo do braço. 

Problema maior — A Sudene 
aprova projetos onde está previs-
ta uma cota de 5% — projeto in-
dustrial — ou 8% — projeto 
agrícola — que será paga aos cor 
retores que captarem recursos 
para a emprêsa. 

Mas acontece que muitos que 
tiveram projetos aprovados pela 
Sudene mostram-se descontentes 
com o sistema de captação. Ao 
invés de alguns escritórios cobra-
rem as taxas previstas chegam a 
cobrar 12 por cento para os pro-
jetos industriais e 15% para os 
agrícolas. Êsses 7 por cento não 

estão contidos na inversão total 
do projeto e a Sudene não os pa-
ga. O dinheiro deve sair então da 
emprêsa que está se instalando. 

Dificuldade — Os investidores 
do Sul relutam muito quando a 
aplicação de recursos deverá ser 
feita para projetoss agrícolas. A 
imagem que têm do Nordeste é 
de uma terra sem nenhuma con-
dição de sair do seu estado de 
subdesenvolvimento. Mais que 
isso, as notícias que têm da re-
gião ou são de sêcas prolongadas 
ou de enchentes que destroem 
tudo. 

Depois afirmam com boa 
parte de razão, que os riscos são 
maiores nos projetos agrícolas 
que nas industriais e, ainda mais, 
que a rentabilidade não é tão as-
segurada como no caso das in-
dústrias. 

Isso vem a dificultar a capta-
ção de recursos para os projetos 
agrícolas, muito mais que para os 
industriais. 

A Sudene está demonstrando 
alguma preocupação com o pro-
blema, principalmente no caso 
dos pequenos escritórios que, vez 
ou outra agem de forma pouco 
honesta com os seus clientes. Por 
isso, o órgão está pensando em 
divulgar urgentemente uma lista 
de escritórios reconhecidamente 
honestos. O orgão somente aceita-
rá recursos por êles captados. A 
medida visa dar uma solução fi-
nal ao problema, no que tange a 
parte de honorários cobrados 
além da faixa permitida pela 
Sudene. 
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Pecuária 

A SUDENE 
multiplicou 

os rebanhos 

O rebanho bovino do Rio 
Grande do Norte, segundo o 
anuario estatístico da Fundação 
IBGE, em 1968 era de 900 mil 
cabeças de gado. Em relação ao 
ano de 1967, de acordo com a 
mesma fonte, êle aumentou em 
62 mil rêses. 

O crescimento do rebanho 
bovino, a partir de 1965 está li-
gado intrinsecamente aos in-
centivos oferecidos pela Sudene 
à pecuária e à agricultura. 

O fato é que, após ter sofrido 
uma redução de 4 mil cabeças 
de gado de 1965 para 1966, o 
rebanho norte-riograndeiise te-
ve um aumento substancial de 
5 mil cabeças de 66 para 67 e, 
de 62 mil, de 1967 para 1968. 

Um milhão — Os criadores 
potiguares acreditam que em 
1969 o rebanho do Estado tenha 
ultrapassado a um milhão de 
cabeças. Êste salto representado 

por mais 100 mil novas reses é 
tido como decorência do cresci-
mento normal do rebanho e 
principalmente devido à integra 
lização do efetivo bovino nas 
diversas fazendas-emprêsas que 
Fe instalam no Rio Grande do 
Norte com incentivos da Su-
dene, utilizando-se dos recursos 
oriundos das deduções do impôs 
to de renda através dos artigos 
34/18 dos I I e I I I Planos Dire-
tores da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste. 

Veja-se que só em duas des-
tas fazendas-emprêsas criadas 
graças ã extensão dos benefícios 
das deduções do imposto de ren 
da para a pecuária — a Potengi 
Agro-Industrial e a Companhia. 
Pecuária e Agrícola do Nordeste 
— mais de 10 mil novas cabe-
ças de gado passaram a com-
por o rebanho do Rio Grande 
do Norte. Mas não se deve es-

quecer a contribuição, embora 
individualmente menor mas su-
perando em muito êste total, 
que vai ser dada por mais nove 
fazendas que estão também pas 
sando a emprêsas pecuárias no 
Estado. 

Para êste aumento no índice 
do rebanho bovino — quase 
100% maior que há dez anos 
passados — a Sudene financiou 
através dos artigos 34/18 
19.862.047 cruzeiros novos só pa-
ra a pecuária potiguar onde os 
investimentos totais somam 
NCr$ 26.318.469,00. 

Setor público — Os investi-
mentos através dos poderes pú-
blicos estaduais feitos pela Su-
dene, igualmente, surtiram bons 
resultados. Êles tiveram sempre 
por preocupação o incremento 
da pesquisa e experimentação, a 
racionalização do abastecimen-
to e comercialização da produ-
ção agropecuaria. O trabalho foi 
desenvolvido neste campo no 
Rio Grande do Norte através 
da Secretaria da Agricultura e 
da Ancar. Daí, resultaram: assis 
tência técnica ao produtor de al 
godão com a instalação de cam 
pos de sementes selecionadas do 
produto; experimentos com vá-
rios tipos de feijão, milho, ver-
duras e frutas nas diversas re-
giões do Estado; assistência ao 
criador; vacinação dos reba-
nhos; formação e ampliação de 
capineiras; formação e amplia-
ção de pastagens artificiais; 
plantio de palma forrageira; 
construção de silos e armazéns; 

introdução de reprodutores e 
matrizes selecionadas; cons-
trução e recuperação de açu-
des; exposição de animais; 
criação e assistência à coopera-
tivas, destacando-se êstes como 
os principais serviços prestados 
pelo órgão desenvolvimentista 
na área do poder público no 
Rio Grande do Norte. 

Outra mentalidade — O que 
impressiona sobremaneira aos 
técnicos de desenvolvimento do 
Estado, é o aparecimento de 
uma nova mentalidade entre os 
homens que lidam com a agri-
cultura e com a pecuária. De 
repente um número grande de 
projetos de maior e menor vul-
to, começou a ser elaborado pe-
las firmas de planejamento e 
a dar entrada na Sudene. A in-
credulidade nos resultados que 
adviriam dos trabalhos do ór-
gão desenvolvimentista, deu lu-
gar a um otimismo que alguns 
chegam até a considerar exces-
sivo. 

Mas o fato é que, em menos 
de cinco anos, 11 projetos foram 
ou estão sendo aprovados pela 
Sudene para a pecuária no Rio 
Grande do Norte. O homem que 
anteriormente baseava-se nos 
relâmpagos na véspera do San-
to Antônio ou mesmo no vôo 
antecipado das marrecas como 
sinal de chuva, passou a acre-
ditar nas deduções baseadas 
nas ciências e até mesmo em 
planejamento para os seus ne-
gócios na agricultura e na pe-
cuária. 

COMPANHIA DE FOMENTO ECONÔMICO DO RIO G DO NORTE 
rua mossoró, 359 _ telefone 2562 - natal ( r n ) 

INSTRUMENTO DO DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL DO ESTADO 

participação acionária 
administração de incentivos fiscais 

financiamento à elaboração de projetos 
pesquisas de recursos naturais 

processamento de dados 
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Apesar das dez velinhas que 
a Sudene apaga em seu bolo de 
aniversário esta semana, nem 
tudo são flores no seu caminho. 
As palavras, os discursos e o sor-
riso satisfeito dos industriais be-
neficiados pelos artigos 34/18 en-
chem as páginas das revistas e 
quase fazem esquecer que dez 
anos depois, a realidade nordes-
tina ainda é a mesma: a miséria 
pinda existe e o Nordeste conti 
nua sendo uma grande região 
subdesenvolvida. 

Parece difícil alguém, a ma-
neira da bruxa da "Bela Adorme-
cida" aparecer para criticar o 
trabalho desenvolvido pela Su-
dene, quando todos os outros se 
preocupam em dar os parabéns 
aos dirigentes do órgão, por con-
ta do trabalho feito durante estes 
dez anos. O deputado Valmir 
Targino, que apesar de pertencer 
à bancada da Arena assume ati-
tudes inteiramente independen-
tes das tomadas por seu partido, 
é uma dessas bruxas. 

Tudo errado — Com 40 anos, 
bacharel formado em Alagoas 
um forte sotaque nordestino e 
eleito duas vêzes para a Assem-
bléia Legislativa — em duas ou-
tras legislaturas ficou como su-
plente — Valmir Targino afir-
ma que foi contra a forma de 
atuação da Sudene desde a sua 
criação. 

"A Sudene criada para corri-
gir a grande distorção existente 
entre o Nordeste e o Centro-Sui 
não está atingindo sua finalidade, 
pois nêsses dez anos o Nordeste 
tornou-se mais pobre, seu povo 
ficou mais faminto e o desempre-
guismo hoje está maior do que 
anteriormente". 

A culpa de tudo isso, segun-
do êle, é o desequilíbrio entre a 
industrialização e a agropecuá-
ria, "porque a Sudene começou a 
subir a escada do desenvolvimen-
to a partir do décimo degrau, 
esquecendo os nove que estavam 
abaixo". 

Para êle os dois primeiros pla-
nos Diretores deveriam ter sido 
dedicados totalmente à agrope-
cuária e o terceiro, à industriali-
zação dos produtos agropecuá-
rios da região. Somente a partir 
do quarto plano é que deveria 
haver uma abertura para a indus-
trialização pura e simples. A Su-
dene, contudo, inverteu os pa-
péis, ao contrário do que ocorreu 
com países desenvolvidos, como 
Estados Unidos, Alemanha e In-
glaterra, que trataram primeira-

mente de organizar as atividades 
primárias, que são a base da eco-
nomia de uma nação. 

"Aqui no Brasil, o problema 
agrícola está se agravando e se 
tornando insolúvel. No Nordeste, 
o povo abandona as lavouras e 
vai para as cidades, porque a 
prcuução agropecuária na região 
é totalmente deficitária. E se a 
Sudene é o órgão que foi criado 
para controlar esta distorção, de-
via ter feito um planejamento 
global de início. Dessa forma, a 
industrialização que se está im-
plantando na região é uma nati-
morta, pois o Nordeste não pode 
competir com o Centro-Sul, em 
têrmos de produtos industriali-
zados, e muito menos com o mer 
cado internacional" — diz êle. 

Uma crítica à Sudene 

O Nordeste 

é mais pobre 

do que antes 

Descapitalização — A indus-
trialização do Nordeste deveria 
visar apenas o mercado interno, 
mas com a descapitalização da 
atividade primária e com o con-
sequente empobrecimento grada-
tivo da população, o que se ob-
serva na região é o desequilíbrio, 
a falência da iniciativa privada, 
que parte do campo e atinge o 
comércio que por sua vez vai des-
carregar seus efeitos na indús-
tria. "Por isso, grande parte das 
indústrias implantadas com o au-
xílio da Sudene, já está ociosa e 
isso está iniciando um processo 
de desequilíbrio econômico por 
falta de um comércio local". 

O deputado condena o órgão 
de desenvolvimento mas reco 
nhece que, mesmo que êle dedi-
casse todos os recursos de que 
dispõe à agropecuária, o proble-
ma persistiria, porque a tributa-
ção excessiva que o Govêrno Fe-
deral vem mantendo desde 1964, 
com o ICM cobrando à base de 

18%, torna extremamente difícil 
a sobrevivência econômica do 
homem do campo. "Isso sem fa-
lar nos juros extorsivos cobrados 
pelos bancos particulares e ofi-
ciais, que atingem a 24%, ao ano, 
quando se sabe que, nos emprés-
timos de ano a ano, a iniciativa 
privada não suporta essa tribu-
tação e êsses juros exorbitantes". 

Para explicar melhor, êle dá 
o seguinte exemplo: "O homem 
do Nordeste que produz 100 qui-
los de feijão tem que retirar, de 
imediato 18 quilos para o Esta-
do, 24 para o Banco do Brasil ou 
do Nordeste (pois a descapitali-
zação força a que o agricultor 
trabalhe financiado por bancos 
oficiais e particulares)^ Além 
dêsses dois agravantes, no custo 
de produção da mercadoria, êle 
ainda terá que pagar Inda, Ibra, 
Funrural, Imposto Sindical, Im-
posto de Renda, num total de no-
ve tributos diferentes, que im-
porta em mais 10%, no mínimo. 
Então, dos 100 quilos iniciais, 
restam apenas 48, sujeitos ainda 
a tôdas as despesas para êle e o 
meeiro'. 

Há dez anos, segundo afirma, 
»em Sudene, Ministério e Secre-
taria da Agricultura atuando e 
sem a Ancar, o homem do inte-
rior era rico em função da agri-
cultura que possuía. Agora quan-
to mais planta, mais pobre e en-
dividado êle vai ficando. 

Por isso o deputado Valmir 
Targino não acredita quando lê 
nos jornais que o Nordeste é a 
região que mais cresce no Bra-
sil, e considera essa afirmação 
uma farsa. "É como alguém que-
rer est/aziar o mar com um ba-
laio, pois sabemos que uma me-

econômica certa é aquela 
que vem aumentar o poder aqui-
sitivo do povo. Mas, o que vemos, 
no dia a dia, é o empobrecimen-
to progressivo da população que 
leva mais dinheiro para o mer-
cado e traz menos mercadorias 
para casa. Por isso, não vejo 
crescimento no Nordeste". 

Monstrengo — "Se alguém 
praticasse educação física diaria-
mente, mas só exercitasse o bra-
ço direito deixando o esquerdo 
sem exercício ficaria um mons-
trengo. Com a Sudene está acon-
tecendo isto: os centros indus-
triais de Recife e Salvador têm 
crescido embora o povo não es-
teja participando desta riqueza, 
pois os recifenses e os baianos 
de hoja estão muito mais pobres 
do que há dez anos atrás". 
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Minério sempre foi questão controvertida 
no Brasil. Só recentemente, está o assunto 
despertando o interêsse das entidades encarregadas 
de traçar os nossos planos de desenvolvimento. Em 
boa hora, a Sudene criou uma fundação para pesquisar 
minérios no Nordeste. Esperemos que a medida produza 
efeitos benéficos. 

-Mário Moacyr Pôrto 
Diretor-Presidente da 
Mineração Tomaz Salustino S/A 

Esperança é 

ótima como 

estimulo mas 

insuficiente 

como solução 

» 

A história da mineração no Brasil é das 
mais curiosas. Na época da colônia, as 'catas' 
e garimpos serviam para encher as 'burras' 
de meia dúzia de felizardos e sustentar a faus-
tosa prodigalidade da Côrte Portuguesa. Depois 
minério se tornou um mistério, chegando mes-
mo a ser incluido como agrícola', pois, por mui-
to tempo, mineração esteve subordinado ao Mi-
nistério da Agricultura. 

Recentemente porém, o problema começou a 
ser encarado com seriedade ou objetividade e 
vem merecendo dos poderes públicos atenções 
correspondentes à sua importância. Assunto 
que aqui como em tôda parte suscita controvér-
sias; material que, amiúde, acende, no mundo, 
disputas e guerras cruéis — minério ou minera-
ção poderá constituir-se em fator de importân-
cia decisiva em nossa economia. Como nota o-
timista, convém registrar o interêsse que, nos 
últimos tempos, vem suscitando a pesquisa de 
minerais entre nós, ponto crucial de uma poli-
tica de incentivos à produção, o que nos leva a 
crer que as pessoas responsáveis pela coisa pú-
blica vieram a render-se à grave advertência 
do Conselheiro Acácio: para achar é preciso 
procurar. É um veso nosso simplificar as coisas, 
isto é, achar fácil e simples o que a muitos se afi-
gura difícil ou mesmo insuperável. Em relação a 
minerais, porém, parece-nos que á expansão da 
sua produção não constitui tarefa que-requeira es-
forços ou clarividências sobre humanas. Pelo se-
guinte: está provado que, sem qualquer ufanis-
mo, possuímos imensas reservas minerais. O 
que temos em ferro, manganês, cassiterita, etc, 
já nos credencia a um preponderante papel de 
país privilegiado. Por sua vez, importamos, para-
doxalmente, a maior parte dos minérios que 
consumimos e, relativamente, consumimos. muito 
Basta dizer que compramos, aproximadamente, 
oitenta milhões de dólares de cobre por ano. 
Posta a questão nestes termos, o incremento dá 
pesquisa, identificação de áreas mineraliza-
das, é problema de salvação nacional, notada-
mente em época na qual não primamos por uma 
vantajosa posição entre os países desenvolvidos. 
Isto posto, é com satisfação que respeitamos as 
medidas e planos ultimamente estabelecidos pa-
ra dinamizar as nossas esquecidas riquezas mi-
nerais se não chegam tarde, já de muito deviam 
ter sido tomados. Entre as providências cumpre 
destacar o Plano Decenal do Ministério de Mi-
nas e Energia, que baseia o seu programa de 
pesquisa na Carta Geológica ao Milionésimo. 

Sem dúvida que o plano vem se revelando efi-
caz, e não são poucos os trabalhos que vem rea-
lizando de mapeamento geológico, plantas de 

detalhes, dimensionamento de jazidas, etc.. Re-
centemente, criou-se a Mincbrás', cujo obje-
tivo maior é possibilitar, em larga escala, a 
pesquisa, mesmo a fundo perdido. A Minero-
brás, como se sabe e era inevitável, tem suscita-
do vivas controvérsias e não tem faltado quem 
lhe aponte os defeitos, inclusive de uma indese-
jável estatização. Parece-nos, contudo, que o 
novel orgão representa uma saudável ajuda, 
mormente para o empresário ' ...ileiro, que, via 
de regra, não dispondo de .andes recursos, não 
teria chance ou condições para suportar o pe-
sado ônus da pesquisa, que envolve, de qualquer 
modo, um risco certo e quase sempre considerá-
vel. Para o Nordeste, a 'Mincrobrás' abre, no 
plano da pesquisa mineral, perspectivas das ma-
is promissoras, dada a carência generalizada de 
recursos dos empresários e proprietários da re-
gião. É surpreendente como o 'affaire' Minero-
brás, que para para nós avulta em importância, 
pois é emprêsa que se destina, justamente, a 
ajudar os menos favorecidos da fortuna, ainda 
não tenha suscitado o interêsse que, naturalmen-
te, seria de esperar-se em regiões tão desprote-
gidas de recursos. Perdemos tempo e dinheiro, 
em encontros, seminários e congressos, quase 
todos de feição acadêmica, enquanto olvidamos 
os setores que, convenientemente explorados, 
poderiam nos render vantagens tão certas quan-
to compensadoras. A Sudene, por sua vez, criou 
a fundação denominada Furene, que se propõe 
'a custeio de pesquisa científica e tecnológica', 
sendo de acrescentar-se que 'na utilização dos 
recursos do Furene terão prioridade as riquezas 
minerais', como reza o seu bem elaborado IV 
Plano Diretor. 

Como se vê, já não dormimos em berço esplên-
dido no que toca a minérios e sua pesquisa. 
Resta agora que as entidades que em tão boa 
hora se propõem estimular a produção se en-
trosem para um rendoso trabalho comum, a 
fim de que as atividades afins não se convertam 
em atividades paralelas e se venha esterilizar 
ou diminuir o rendimento que resultaria de um 
inteligente trabalho integrado. Em relação ao 
Rio Grande do Norte, que as atividades come-
cem ou se desenvolvam sem tardança, pois so-
mos um Estado onde já foram registradas mais 
de duzentas ocorrências de Scheelita, para fa-
lar apenas do seu mais importante minério. Ate 
hoje, são grandes as nossas esperanças e redu-
zida a nossa produção. Chegue, depressa, a 
ajuda dos nossos orgãos de incentivo à produ-
ção mineral, pois sabemos, por experiência pró-
pria, que esperança é ótima como estímulo mas 
insuficiente como solução. „ 
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Homens & Empresas 

Tácito de Oliveira 

Moacyr Duarte 

General Tácito — O general 
Tácito Teófilo de Oliveira Su-
perintendente da Sudene, esteve 
em Natal, no último dia 12, 
atendendo convite da turma 
concluinte de Economia, que o 
escolheu para Patrono. Às 22:30 
horas do mesmo dia, o general 
Tácito foi recepcionado no Clu-
be do Industrial pela Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Norte, ocasião 
em que teve contatos importan-
tes com homens de emprêsa do 
Estado. 

Comissão do Sal — O snr. 
Agenor Barbosa, vice-presidente 
executivo da Comissão Executi-
va do Sal, acompanhado de téc-
nicos, visitou Mossoró em mea-
dos do corrente mês onde man-
teve encontros com industriais 
salineiros para tratar de assun-
tos relacionados com a raciona-
lização da indústria do sal e 
com a atualização técnica do 
órgão que agora substitui o an-
tigo Instituto Nacional do Sal. 
O snr. Agenor Barbosa assinou 
convênio com a Universidade 
Regional do Rio Grande do Noi-
te para a instalação em Mossoró 
de um Centro Regional de Es-
tudos e Pesquisas. 

Politica — O deputado esta-
dual Moacyr Duarte Presidente 
da Federação da Agricultura do 
Rio Grande do Norte, define a 
situação política do Estado, há 
pouco agravada com o caso do 
Tribunal de Contas: "vivemos 
uma fase de expectativa, embo-
ra o problema do Tribunal de 
Contas tenha sido superado. 
Estou certo de que o TC cum-
prirá suas obrigaões e continua-
rá prestando, dentro das suas 
atribuições específicas, a sua 
colaboração à administração 
pública'. 

Visita a Brejuí — O Superin-
tendente da Sudene general Tá-
cito de Oliveira quando de sua 
última vinda a Natal, último 
dia 12, reiterou ao snr. Mário 
Moacyr Pôrto, diretor-presiden-

te da Mineração Tomaz Salus-
tino S/A, a sua disposição de 
visitar a mina Brejuí, em Cur-
rais Novos, maior centro produ-
tor de scheelita na América La-
tina. Antes, o Superintendente 
havia marcado inclusive uma 
data para visitar a mina mas 
i ão pôde cumprir a promessa 
pois no dia acertado o Ministro 
do Interior chegou ao Recife, 
para tratar de importantes as-
suntos do interêsse regional na 
Sudene. A mina Brejuí já foi 
visitada pelas seguintes autori-
dades, entre outras: ex-Presi-
dente Costa e Silva, na época 
em que Comandava o IV Exér-
cito; Presidente do Banco do 
Nordeste, snr. Rubens Costa; e 
Governador Walfredo Gurgel. 

José Nilson paraninfa — O 
Presidente da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do 
Norte engenheiro José Nilson 
de Sá, foi escolhido paraninfo 
da turma concluinte da Facul-
dade de Ciências Econômicas. 
O patrono da turma foi o Su-
perintendente da Sudene, gene-
ral Tácito Teófilo de Oliveira. 

Sudene/Natal — Com a via-
gem do snr. Rómulo Xavier* 
Barbosa para o Recife, em go-
zo de férias, assumiu a chefia 
do Escritório Regional da Sude-
ne no Rio Grande do Norte o 
agrônomo Antônio de Pádua Pi-
nho Pessoa. No comêço do pró-
ximo ano, o economista Rómu-
lo Xavier Barbosa retorna ao 
cargo. 

Guararapes no México — As 
Confecções Guararapes S/A, a 
indústria do Rio Grande do 
Norte que mais cresce, ao pon-
to de já se colocar entre as qua-
tro maiores indústrias de con-
fecções do Brasil, está agora 
investindo no México. Informou 
o diretor-presidente da emprê-
sa, snr. Nevaldo Rocha, que até 
o fim do próximo ano a Guara-
rapes terá sua unidade fabril no 

México, em funcionamento. 
Para implantar sua indústria no 
México, a Guararapes está apli-
cando o mesmo sistema que ob-
teve ótimos resultados no Bra-
sil: primeiro, está implantando 
uma vasta cadeia de lojas de 
confecções. Os investimentos 
iniciais das Confecções Guara-
rapes S/A no México são da or-
dem de 50 mil dólares. Vale fr i-
sar que a Guararapes está mon-
tando, no momento, uma nova 
fábrica em São Paulo. Ninguém 
duvida que nos próximos cinco 
anos o grupo Guararapes assu-
mirá o primeiro lugar entre as 
indústrias de confecções brasi-
leiras. 

Indústria Nacional — Promo-
vida pela Confederação Nacio-
nal da Indústria e pelas Federa-
ções das Indústrias dos Estados 
nordestinos, realizou-se no Re-
cife, durante os últimos dias 1C, 
17 e 18 a Reunião da Indústria 
Nacional. A representação do 
Rio Grande do Norte no con-
clave, presidida pela industrial 
José Nilson de Sá, foi a seguin-
te: Francisco Ferreira Souto Fi-
lho, Luiz Amorim de Souza, Hê-
nio Melo (Presidente da Co-
fera), Edgar Dantas, José Ca-
valcanti Melo, Clóvis Motta (re-
presentando a emprêsa J. Motta 

' Indústria e Comércio), Wandick 
Lopes (representando a Mara-
cujá Agropecuária S/A), Hélio 
Nelson (representando a Algo-
doeira Theodorico Bezerra S/A), 
Telmo Barreto (representando 
T . Barreto Indústria e Comércio 
S/A), Cyro Cavalcanti (repre-
sentando a Plastoni e a Plano-
sa;), Marcelo Pôrto (represen-
tando a Mineração Tomaz Sa-
lustino S/A), Enéias Negreiros 
(representando a Fiação e Tece-
lagem de Mossoró S/A), Fran-
cisco Sena (representando a 
Companhia Alfredo Fernandes 
Indústria e Comércio) e Heri-
berto Escolástico (representando 
a S. A. Mercantil Tertuliano 
Fernandes). A delegação da Co-
fern apresentou em nome do 
Estado o trabalho básico sôbre 
"Recursos Naturais do Rio 
Grande do Norte 
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Crédito, Financiamento & Investimento 

Refrigerantes — Segundo pes-
quisa realizada no Estado, ca-
da habitante do Rio Grande do 
Norte bebeu 23 garrafas de re-
frigerantes êste ano. Tôda a 
população potiguar .segundo a 
mesma pesquisa consumiu em 
um ano, 30 milhões de garra-
fas dos mais diversos tipos de 
refrigerantes. A Natal Refrige-
rantes produz em um ano 
714.240 caixas de refrigerantes, 
ou 14 milhões de garrafas. O 
produto é fabricado com maté-
ria prima proveniente da Gua-
nabara e a renda anual da em-
piésa está calculada em NCr$ 
2.836.244,00. 

Algodão hidrófilo — A Produ-
tos Farmacêuticos e Químicos 
do Nordeste S/A — Profarquí 
mica — importa atualmente tía 
Itália tôda a maquinaria para 
instalação de uma fábrica de 
algodão hidrófilo (para consu-
mo em hospitais ,casas de saú-
de, etc.), maquinario êste or-
çado em 800 mil cruzeiros no 
vos. O projeto foi elaborado 
pela Planasa e já foi aprovado 
pela Sudene. A fábrica funcio-
nará no próximo ano com capa 

cidade de produção anual de 100 
toneladas e deverá empregar, 
pelo menos, 58 operários. Diri-
gem o empreendimento os >nrs 
Francisco Seráfico Dantas 3 Ge-
nário Fonsêca. 

Investinicntos — Durante o 
ano de 1969 os investimentos 
realizados no Rio Grande do 
Norte com os recursos dos arti-
gos 34/18 da Sudene atingiram 
o montante de 103.533.432,00 
cruzeiros novos. No ano que pas-
sou os investimentos ficaram em 
NCr$ 35.520.285,00, quase l^O 
por cento menos que em !>9. 

Maiores na indústria — A lia 
pctinga Agroindustrial S/A fa-
zendo um empreendimeiit) f i -
nanceiro da ordem de C4 mi-
lhões de cruzeiros novos, foi o 
maior projeto industrial apro-
vado nela Sudene para o Rio 
Grands do Norte. 

O projeto é para a construção 
de uma fábrica de cimeiuo no 
município de Lages. Depois Ce-
la eflão a Companhia Comcrcio 
e Navegação com projeto sali-
neiro de NCr$ 22.375.?30'!0 e 

Henrique Lage Comércio e In-
dústria S/A também no campo 
da extração de sal, que £ê/. in-
\es:imento de 14.325.441 cruzei-
ros novos. 

Pecuária — No campo ãa pe-
cuária a Companhia de Melho-
ramentos Astropastoril com in-
vestimento na ordem de 
4.280.000,00 cruzeiros novos loi 
o maior projeto aprovado pela 
Sudene, nêste setor, para o Es-
tado, no corrente ano. O segun-
do foi o da Fazenda Poço Ver-
de S/A, orçado em NCr$ 
2.700.000,00. Mas, o maior pro-
jeto no campo da pecuária já 
aprovado para o Rio Grande do 
Norte — já foi durante muito 
tempo o maior da região — é o 
da Potengi Indústria Agropecuá-
ria S/A, com investimentos to-
tais somando 6.006.588 cruzeiros 
novos, elaborado e aprovado em 
liifT. 

Cimento — Está sendo ana-
lisado pela Sudene e deverá ser 
inovado muito em breve o pro 
jcto para instalação da Com-
panhia Cimento Amianto do 
Nordeste Lida, em Natal, nuro 

investimento total de 21.h~.0 000 
cruzeiros novos. O órgão regio-
nal de desenvolvimento entri 
com recursos através dos meca-
nismos dos artigos 34/18 no mon 
tante de 14 milhões, 71 mil r; 
61 cruzeiros novos. A Compa-
nhia vai fabricar ondulados de 
c; mento amianto. 

Acauã — Mineração Acauã In 
dústria e Comércio S/A esta 
com projeto na Sudene em fase 
de análise e quando aprovaco, 
vai representar um investimen-
to da ordem de NCr$ 
9.248.888,00. A Sudene, pelos 
?4/'18, entra com financiamento 
de 4.650.000,00. A Mineração 
Acauã tem sede em Currais 
Novos. 

Despertar — O chefe do Es-
critório Regional da Sudene em 
Natal informou que o maior in-
teresse no Estado é pelos proje-
tos agropecuários. Disse que ja 
houve dia em que o Escritório 
recebeu nada menos do que qua 
tio cartas-consultas, todas elas 
voltadas para o campo da pe-
cuária. 

Uma Indústria do NORDESTE crescendo com o 

Desenvolvimento do NORDESTE 

Grapette, Soda Limonada,, 
Guaraná e Laranja 

SIDNEY C. DORE S. A. 
INDÚSTRIA DE REFRIGERANTES 
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Notícias d o Nordeste 
Exposição — O Norte e o Nor-

deste do Brasil serão mostrados 
no pavilhão internacional do Ibi-
rapuera, em São Paulo. Na se-
gunda semana de março será ins-
talado naquêle local a Exposição 
do Progresso Industrial do Norte 
e Nordeste, promovida pelo go-
vêrno do Estado de Pernambuco, 
Prefeitura do Recife e Emprêsa 
Metropolitana de Turismo. O ob-
jetivo da mostra é divulgar em 
nível nacional o desenvolvimento 
comercial e industrial da região. 

Financiamento — O Banco do 
Brasil elevou o teto de financia-
mento com as operações de cus-
teio de cêra de carnaúba para 60 
por cento do valor do produto. 

Encontro — O programa da 
pequena e média emprêsas do 
Nordeste será analisado de 7 a 
10 de janeiro por especialistas 
nordestinos de entidades nacio-
nais e convidados de organismos 
internacionais. O I Encontro da 
Pequena e Média Emprêsa será 
promovido pela Sudene, através 
do seu Departamento de Indus-
trialização. A pauta consta de 
quatro temas básicos: assistên-
cia técnica às pequenas emprê-
sas; assistência financeira; treina 
mento no setor privado e no se-
tor público; e a interrelação da 
assistência técnica e financeira. 

Exportação — 700 mil caixas 
de abacaxi será o montante das 
exportações feitas para a Argen-
tina no valor de aprovimadamen 
te 2 milhões e 100 mil cruzeiros 
novos. Todos os embarques fo-
ram realizados pelo pôrto de Ca-
bedelo, Paraiba. Também, diària-
mente, cêrca de 50 caminhões car 
regados com frutas da região dei-
xam Sapé e municípios vizinhos 
para outros Estados. 

Óleo comestível — Encontra-
se em conclusão no Banco do 
Nordeste estudo sôbre a cultura 
do gergelim que visa reunir in-
formações que evidenciem a pos-
sibilidade de diversificação na 
oferta de matéria-prima para in-

dústria de óleos comestíveis do 
Nordeste. Se aparecerem resulta-
dos positivos vai ser elaborado 
programa de fomento à cultura 
do gergelim em áreas seleciona-
das, em convênios com outros 
órgãos públicos e privados. 

Sudene — "Têm sido frequen-
tes, nos grandes centros econômi 
cos do Centro Sul — Rio de Ja-
neiro e São Paulo, notadamente 
— origem da maior parcela dos 
recursos do imposto de renda des 
tinados à aplicação em projetos 
na área da Sudene rumores sôbre 
indústrias que estariam utilizan-
do apenas uma parcela de sua ca-
pacidade instalada, ao passo que 
outras, embora recebendo maté-
ria-prima do Centro-Sul onerada 
pelo transporte rodoviário ou 
marítimo, têm que mandar par-
te de sua produção para ser co-
mercializada nos grandes maga-
zines desta região. ( . . . ) Entre-
tanto, as atividades da região con 
tinuam a lutar com os mesmos 
problemas seculares, enquanto 
são moderados os avanços na po 
lítica de aproveitamento de ma-
térias-primas locais" — Extrato 
do comentário "Os dez anos da 
Sudene" de autoria de Omer 
Montalegre. 

Investimento na Paraiba — O 
saldo das aplicações do Banco do 
Nordeste na Paraíba, em outubro 
que passou, atingia a 106 milhões 
de cruzeiros novos. 75 milhões 
são de crédito especializado 

abrangendo indústria, agricultu-
ra, pecuária, eletrificação, abaste 
cimento dágua, saneamento e te-
lecomunicações. Outros 31 mi-
lhões de cruzeiros novos foram 
aplicados no financiamento à co-
mercialização de produtos agro-
pecuários. 

Financiamento a criadores — 
o general Tácito de Oliveira, su-
perintendente da Sudene, assinou 
em dias da quinzena passada con 
vênio com a Sociedade Nordesti-
na dos Criadores no valor de 60 
mil cruzeiros novos. Os recursos 
são para realização de provas 
zootécnicas no rebanho bovino, 
através do controle de produção 
de leite e do desenvolvimento pon 
deral. O convênio é válido por um 
ano e constitui-se em grande avan 
ço tecnológico para os criadores 
da região. 

Petrobrás — A fábrica de as-
falto da Petrobrás sediada em 
Fortaleza entregou cêrca de 11 
mil e 500 toneladas de petróleo 
aos consumidores do Norte e Nor 
deste contra 6 mil toneladas no 
mesmo período de 1968 e 2,2 mil 
toneladas entregues no mesmo pe 
ríodo em 1967. A fábrica tem ca-
pacidade de produzir 90 mil tone 
ladas .anuais o que é suficiente 
para pavimentar 1500 quilôme-
tros de estrada em tráfego leve. 
A capacidade atual de refino da 
unidade é de 480 metros cúbicos 
por dia o que equivale a 3019 bar-
ris diários. 

\ Federação do Comércio Ifio Grande do Norle 

saúda a SUDENE no seu 10° aniversário, na pessoa do seu Supe-
rintendente, general Tácito de Oliveira, enaltecendo a obra reali-
zada e a mudança de mentalidade conseguida em busca do desen-
volvimento sócio-econômico da região nordestina 

Reginaldo Teófilo 
Presidente 
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definir é fácil, 

elaborar é difícil, 

aprovar é demorado. 
Projeto -

Projeto — palavra que qualquer dicionário define de ma-
neira sucinta: plano; empreendimento; redação provisória. En-
tretanto, em têrmos de Sudene a conceituação da palavra 
tem uma maior amplitude abrangendo diversas etapas que exi-
gem estudos, pesquisas rigorosas, exigindo bastante da capaci-
dade de engenheiros e economistas. 

Com a implantação do organismo regional a palavra "pro-
jeto' passou a ser mais ouvida mais comentada. Entretanto, no 
Rio Grande do Norte, o númerro de interessados na realização de 
projetos, buscando obter recursos dos artigos 34/18, ainda não 
e considerado animador. No entender de alguns técnicos, o que 
existe no meio empresarial do Estado é uma certa timidez com 
relação a Sudene aliada a outro tanto de desconhecimento dos 
incentivos da entidade desenvolvimentista. 

Início — O sr. Mauro Sou-
za, foi um exemplo dos que 
conseguiram obter os incentivos 
da Sudene e que ficou conhe-
cendo tôda a complexidade da 
elaboração de um projeto. íi 
óbvio que sua primeira inicia-
tiva foi o contato inicial, fun-
damental para a elaboração do 
projeto. Depois de expôr o pla-
no, os técnicos do escritório co-
meçaram a executar um perío-
do de observação das possibili-
dades fazendo, em seguida, o 
estudo de um anti-projeto para 
terem a certeza de que a idéia 
teria efetivas condições de ser 
jogada à frente. 

Tratando-se de um projeto que 
solicitava financiamento para 
ebter recursos dos artigos 24/18, 
foi elaborada uma carta-consul-
ta à Sudene, falando das dire-
trizes gerais do projeto e dizen-
do qual o grupo interessado. 
Além disso a carta-consulta es-
clarecia ainda qual o mercado 
a ser coberto pela emprêsa, de-
finindo a demanda e a oferta, 
e meio para a entrada da em-
prêsa no mercado. Outro deta-
lhe da carta: dados sôbre cus-
tos de produção e inversão do 
projeto. 

Definitivo — Vencidas as eta-
pas de contatos e consultas, a 

iniciativa foi caminhando para 
um estágio mais complicado e 
o sr. Mauro interessado em co-
nhecer todo o mecanismo de pre 
paração do projeto recebeu com 
entusiasmo a resposta positiva 
do organismo. O escritório pas-
sou então ao projeto definitivo. 
Este constava de duas partes 
fundamentais: a ) elaboração 
por um escritório especializado 
e b) análise do projeto pelo ór-
; ão financiador. 

A prática — A elaboração va-
ria para cada projeto com al-
guns recebendo maior número 
de capítulos que outros. Para 
um projeto industrial existe um 
modelo clássico normalmente 
aplicado que é dividido em seis 
capítulos. 

Dos seis capítulos do projeto, 
o primeiro faz a identificação 
da emprêsa: analisa a sua razão 
social, data de fundação, corpo 
de dirigentes, quantidade de 
acionistas. O segundo capítulo 
trata da localização do merca-
do: justifica as razões pela lo-
calização em determinada ci-
dade; observa as forças locacio-
n a is — existência de matéria 
prima, energia elétrica, não de 
obra, meios de comunicação, 
etc. 

Ainda dentro deste capitulo é 
feito um estudo relacionado com 
o mercado da emprêsa: para 
onde vai vender; pesquisa de 
mercado para estudo da deman-
da existente; a oferta que exis-
te dentro da área de influên-
cia da emprêsa. Faz-se, depois, 
um comparativo entre a deman 
da e oferta para que se tenha 
a visão da folga que existe no 
mercado, Ê observado também a 
comercialização; política de 
preços da emprêsa; caracterís-
ticas do produto; tipo de emba-
lagem a ser utilizada; ramais 
de distribuição dos produtos e 
política de crédito. 

Finais — Com o terceiro ca-
pítulo, é elaborado o processo 
de produção. É estudada a ma-
neira de como o produto será 
fabricado desde a entrada da 
matéria prima até a produção 
final. No capítulo seguinte são 
tratados problemas relacionados 
com as inversões fixas e inver-
sões circulantes. A penúltima 
etapa trata sôbre a receita de 
custos da emprêsa. O último ca-
pítulo elaborado do projeto fala 
da rentabilidade e financiamen-

to, onde se procura conhecer os 
índices de rentabilidade do em-
preendimento e fontes de recur-
sos para a implantação do em-
preendimento. 

Para finalizar o projeto en-
tra na fase de análise por parte 
da Suden®, etapa em que é ob-
servada a veracidade do que foi 
apresentado. São observados os 
efeitos sócio-econômicos para a 
região onde a emprêsa será ins-
talada. Para um projeto agrope-
cuário, as etapas são idênticas, 
acrescentando-se ainda estudos 
específicos do rebanho, evolução, 
fertilidade, aquisição, cuidado 
sanitário com o gado, etc. 

Aprovação — Para que o pro-
jeto tenha chegado à aprovação 
final pelo Conselho Deliberativo 
da Sudene, o interessado deve 
esperar, em média, cêrca de oi-
to meses. Assim ocorreu com o 
sr. Mauro Souza ,que acabou 
por conseguir o financiamento 
desejado. 

Na elaboração do projeto que 
solicitou trabalharam economis-
tas e engenheiros, totalizando 
seis pessoas. O custo de um pro-
jeto é também variável. £ em 
íunção da inversão. 

R e c e b a Kl-Ixoiiômico 
em seu própr io escritório, através de um 

sistema de distr ibuição eficiente. 

Faça a sua assinatura semestral por apenas 

NCr$ 15,00 na Editora RN-Econômico Ltda. 

Rua Seridó, 426 — 1.° andar 
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o que será 1970 para a 

C O S E R N 

Construção de cêrca de 300 

quilômetros de linhas de transmissão 

de 13.800 e 69.000 volts 

Construção de redes de distribuição 

de energia elétrica nas cidades de São 

João do Sabugí, Ielmo Marinho, 

Barcelona, Coronel Ezequiel, Jaçanã, 

João Câmara, Riachuelo, Afonso 

Bezerra, São Miguel, Caraubas, Apodí 

— entre outras. 

Conclusão das subestações de São José 

de Mipibú e Ceará Mirim. 

Construção das subestações de Macau 

e Serra Vermelha. 

Ampliação e reforma das rêdes de 

distribuição de energia de Natal e de 

várias cidades interioranas. 

Aplicação de cérca de NCr$ 5.500.000,00 

C O S E R N 

Companhia de Serviços Elétricos do 

Rio Grande do Norte 

STAND do Rio Grande do 

Norte na FECIN foi visitado 

pelo Ministro do Interior 

O Rio Grande do Norte atra-
vés da Companhia de Fomen-
mento Econômico, (Cofern) 
participa da I I I Feira do Co-
mércio e da Indústria do Nor-
deste Fecin, que se realiza em 
Recife patrocinada pela Su-
dene. 

O "stand" do Rio Grande do 
Norte mostra através de foto-
grafias e produtos do Estado, 
o que vem sendo feito em têr-
mos econômicos principalmen 
te através dos artigos 34/18 
dos Planos Diretores da Su-
dene. 

Ministro e Superintendente 
— O ministro Costa Cavalcan-

te da Pasta do Interior, acom-
panhado pelo superintendente 
da Sudene general Tácito Teó-
philo de Oliveira, na abertura 
das comemorações dos 10 anos 
do órgão desenvolvimentista 
do Nordeste esteve no "stand" 
do Rio Grande do Norte deten-
do-se em exames das várias fo-
tos ali expostas de unidades 
industriais do Estado. 

A Fecin prossegue até o pró-
ximo dia dez de janeiro sendo 
considerado como muito bom 
o comparecimento de pessoas 
não só do Nordeste mas de de-
trás regiões do Brasil. 

Feira Pró-Caritas 
promove o artesão 

Se você estiver folgado à 
noite até o dia 22, visite a Pri-
meira Feira Promocional Pró-
Cáritas armada na antiga pra-
ça Pio X. Artigos regionais de 
artesanato, entre flores, cerâ-
mica e trabalhos em croché, 
entre outros, num total de dois 
mil artigos, estarão à venda, 
sendo o resultado revertido 
em benefício da obra social de-
senvolvida pela Cáritas no Es-
tado. 

A organização está mudan-
do seus métodos de trabalho, 
que consistiam apenas na dis-
tribuição de alimentos recebi-
dos dos americanos através da 
Aliança Para o Progresso e par 
tindo para métodos mais rea-
listas, prestando serviços de 
assistência de caráter técnico 

e educativo a mais de 80 enti-
dades de Natal e do Interior. 

A promoção conta com o 
apôio do Exército Marinha, 
SAR, LBA, SESI e ANCAR-
RN, de várias firmas comerci-
ais, e do América Futebol Clu-
be, Alecrim e ABC. Além dos 
11 stands de venda e exposição 
de artigos haverá atrações, 
como conjuntos de música jo-
vem e grupos folclóricos, Ara-
runa, Boi Calemba e Bambe-
lô. O cantor e compositor Ro-
berto Lima fará uma apresen-
tação. A entrada — prêço úni-
co — é de NCr$ 1,00, o que é 
pouco para quem deseja cola-
borar com o trabalho que a 
Cáritas vem executando no 
Estado em centros sociais clu-
bes de mães e ambulatórios, 
entre outras entidades: 
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"Há quarenta anos passados, José 

Américo de Almeida, em romance clás-

sico da literatura das secas, escrevia um 

dístico que pareceu o epitáfio do Nordes-

te: "há uma miséria maior do que mor-

rer de sede no deserto: é não ter o que 

comer na terra de Canaã". 

Fidelidade à miséria 

não é mais "virtude 

da região nordestina 

-Deputado Moacyr Duarte 

Presidente da Federação da Agricultura 

A primeira década de existên-
cia da SUDENE assinala real-
mente um passo de gigante na 
marcha pela recuperação e de-
senvolvimento do Nordeste. Nês-
se seu ciclo existencial o organis-
mo de controle e planejamento 
do incremento racional de nossi 
economia pode mostrar em seu 
índice um elenco de grandes rea-
lizações e magníficos triunfos, 
participamos efusivamente das 
justas alegrias que marcam o e-
vento, solidarizando-nos com os 
lineamentos da filosofia desen-
volvimentista que preside os des-
tinos e os rumos da SUDENE. 

A Superintendência de Desen-
volvimento do Nordeste tornou-
se um patrimônio da região e 
nos pertence por droit de con-
quête. Foi uma árdua luta de 
vários anos, entremeados de 
confianças e descrenças, mas 
que culminou com a esperada e 
calculada vitória. Resta-nos a-
gora não dormir sôbre os lou-
ros conquistados e partir para 
novas etapas, promovendo o& 
acêrtos e eliminando as distor-
çõe§ que muitas vezes uma vi-
são global e panorâmica dos 
problemas acarreta, não só pela 
complexidade dos temas, como, 
ainda, pela vastidão geográfi-
ca da área coberta pelo campo 
de irradiação e pelas peculiari-
dades típicas, étnicas e viven-
ciais que a zona nordestina com-
porta, dentro do seu contexto 
geopolítico. 

O problema essencial do Nor-
deste, e durante muito tempo 
o único que emocionava o país, 
era o fenômeno climático da 
sèca periódica. Ocorrendo co-
mo o desabamento de um cas-
tigo, de duração instável, a sê-
ca paralizava quase inteiramen-
te a pecuária e a agricultura 
de um enorme hinterland, ha-
bite, do por cerca de 20 milhões 
de almas. Não é de propósito 
que utilizamos o significada 
que a palavra alma contém nos 
dicionários dos velhos regimes 
autocráticos. Talvez nenhuma, 
região do Brasil tenha concen-

trado, como o Nordeste, tantas 
pessoas resignadas, tantos ser-
vos da gleba, tantos escravos 
da terra. Não pela servidão feu-
dal, mas pelo amor ao chão e 
pela obstinada fidelidade ã 
miséria. 

Mas, de dez anos para cá, o 
Nordeste conseguiu sair da f ic-
ção literária, dos romances do 
cangaço e das sagas dos retiran-
tes, para integrar-se ampla e 
realisticamente na problemáti-
ca do subdesenvolviírento de 
tôda a região, que não pôde a-
companhar nem de longe o vi-
goroso crescimento do Centro-
Sul do país. 

Entre outros fatos, o proble-
ma das sêcas se fundiu com o 
da utilização das terras úmi-
das do Nordeste, que represen-
tam, quase exclusivamente, uma 
pequena faixa litorânea entre-
gue ao cultivo da cana de açúcar 
São bem ilustrativas as obser-
vações de estudiosos da autori-
dade de Celso Furtado, Roy 
Nash ou de Albert Hirschmann, 
quando fixaram, em periodos 
diferentes, as crises econômicas 
dessa faixa que Inclui grandes 
cidades como Recife e Salvador 
A fatalidade climática, a abo-
lição da escravatura, a concor-
rência antilhana e em seguida 
a crescente produção do açúcar 
paulista, engendraram uma sé-
rie de contra-medidas financei-
ras e reações gradativas e des-
centralizadas por parte dos 
grupos condicionados, sem al-
ternativa, à monocultura da ca-
na. 

Estamos enfocando aqui ape-
nas um dos aspectos do proble-
ma, pois a grande zona nordes-
tina, definida como Polígono 
das Sêcas, medindo cêrca de 
9,r;0 mil quilômetros quadrados, 
i ão é tão homogênea quanto se 
pensa. 

Nela exsurgem regiões eleva-
das e montanhosas, chapadas 
ou serras, e tanto no setor nor-
te, limitado pelo rio Mearim, 
quanto na parte sul, em tômo 
do rio São Francisco, as sêcas 

são menos pronunciadas, a lu-
ta pela vida oferece ao homem 
outras trincheiras. Mas, no ser-
tão do Rio Grande do Norte, 
como no Ceará, na Paraíba e 
em grande parte de Pernambu-
co, a estiágem é quase uma con-
dição crônica e nessas áreas so-
brevive uma população algo 
densa, superior a 20 pessoas por 
quilometro quadrado. Como o 
flagelo é imprevisível, a provisão 
humana dificilmente subsiste, 
ninguém tem condições de guar-
dar o que se torna perecível di-
ante da catástrofe. 

O clamor nordestino, redobra-
do depois da instalação da anti-
ga Inspetoria Federal de Obras 
Contra os Sêcas, era por provi-
dências estatais sistematizadas. 
A execução de um vasto progra-
ma de açudagem não surtiu, na 
época, os efeitos de salvamen-
to esperados. A grande sêca de 
32 alertou os elaboradores da 
politica hidráulica sôbre a ne-
cessidade de uma prévia desti-
nação constitucional de verbas 
para o Nordeste, o que se con-
cretizou na Constituição de 
1934. Firmou-se a obrigatorieda-
de da defesa do Nordeste, atra-
vés da consignação de 4% da 
receita tributária federal para 
a realização de um plano siste-
mático. 

Mas a região não podia vi-
ver apenas disso, lembrada e 
socorrida nes anos calamitosos, 
algumas vezes despovoada pe-
lo êxodo, outras tantas esvasia-
da pela impossibilidade de se 
atender ao desemprê?o, à rui-
na progressiva. Depcis da de-
cida de 40 e durante as sêcas 
de 1951 1953 e 1958, o DNOCS, 
que substituiu a Inspetoria, che-
gou a dar emprê.,0 a 400.000 
pessoas e o DNER a mais de 
140.000. 

Em tedas essas conjunturas, o 
interêsse do Sul pelo nosso des-
tir.o sempre foi pontual. Téc-
nicos como Guimarães Duque, 
engenheiros como Luiz Vieira, 
\ültaram-se para a solução do 
problema com uma mentalida-

de mais realista. E quando co-
mecou a batalha da SDENE, 
vitoriosa através de projeto de 
lei encaminhado ao Congresso 
Nacional em 1959, o Presidente 
Kubitschek, como providência 
intermediária, criou o Conselho 
de Desenvolvimento do Nordes-
te (CODENE), órgão consulti-
vo e de pesquisa, que propiciou 
a Celso Furtado e à sua equipe 
os elementos indispensáveis ao 
seu famoso Relatório. 

Citemos, de passagem, uma 
referência inserta no precioso 
livro de Albert Hirschmann, 
'Politica Econômica na Améri-
ca Latina', que nos proporcio-
na uma síntese bastante nítida 
da situação: 

'Quase tudo na lei* da 
SUDENE era 'diferente' 
e de grande alcance. Tra-
tava-se de uma nova en-
tidade federal, mas em 
seu Conselho Deliberativo 
tinham assento não só os 
representantes dos Minis-
térios econômicos, e os 
das agencias a serem co-
ordenadas — tais como 
o DNOCS, a CHESF, o 
BNB — como também os 
os Governadores dos no-
ve Estados nordestinos. 
Incluindo em seu plane-
jamento o Estado do Ma-
ranhão, a SUDENE am-
pliou a definição tradi-
cional do Nordeste. 

'Os podêres da SUDE-
NE eram amplíssimos. 
Competia-lhe traçar um 
Plano Diretor, e exercer 
pleno controle sôbre as 
atividades ç investimen-
tos das agências já ope-
rando no Nordeste, par-
ticularmente o DNOCS e 
a CHESF, e até certo 
ponto também o BNB 
Deveria ser, também, o 
principal órgão responsá-
vel por obras públicas e 
operações de socorro du-
rante emergências de sê-
<a'. (obra citada, pág. 
98). 
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Fidelidade à miséria .. . 

Foi então que o Sul começou 
a carrear, por intermédio das 
opções contidas nos arts. 34| 18 
do Plano da SUDENE, seu po-
tencial de investimentos no 
Nordeste. 

Como consequência dos seus 
principais êxitos, a estratégia 
imediata da SUDENE se foi 
concentrando em campos 'não 
antagônicos', tais como trans-
portes rodoviários energia elé-
trica, abastecimento dágua, 
industrialização. Mas a grande 
autarquia não abandonou a 
trajetória reformista sôbre a 
qual se firmára. Em verdade, 
mesmo a agricultura e a pecuá-
ria foram tr-tadas com inte-
resse, principi ram a compre-
ender a técnica do planejamen-
to e a recuperar, pela coloniza-
ção, áreas quase abandonadas 
ou entregues à rotina de pro-
prietários sem a menor assis-
tência . 

O próprio Celso Furtado e os 
superintendentes que se lhe se-
guiram, concordaram em que 

a reforma do uso da terra c ins-
tituições respectivas, tanto na 
zona da mata quanto no sertão, 
continuava sendo uma das prin-
cipais tarefas para alcançar-se 
o desenvolvimento do Nordeste. 
Os arts. 34jl8 da lei da SUDE-
NE e sua posterior regulamen-
tação, trazendo em principio 
uma redação de certo modo am-
Ligua, pareciam permitir uma 
redução de 100% no imposto 
de renda e assevera-se que a 
fixação em 50%, obtida por 
meio da regulamentação, foi 
conseguida por demarches dos 
industriais nordestinos, talvez 
tfmerosos de uma grande e sú-
bita expansão, no Nordeste, de 
subsidiárias das industrias do 
sul, ansiosas por tirar vanta-
gens do privilegio fiscal. 

Mas ninguém acredita que es-
sa presunção tivesse qualquer 
fundamento. A prova está no 
fato de que a atração de capita-
is do Sul para investimentos 
no Nordeste está em visivel ace-
leramento, pois o trabalho nor-

destino ganhou a confiança dos 
capitais sulinos e a terra, como 
dizia a histórica menságem do 
descobrimento, é bôa e genero-
sa para todos os caminhos da 
vontade empreendedora. 

Concluímos daí o quanto é 
válida a assertiva de Jacques 
Lambert, segundo a qual o Bra-
sil é mais um país desigualmen-
te desenvolvido do que mesmo 
um país subdesenvolvido. O 
desenvolvimento insuficiente ou 
retardado manifesta-se desde o 
cálculo da renda per capita, 
não excedendo a 200 dólares. 

O fortalecimento da econo-
mia nordestina trará elementos 
seguros para o aumento dessa 
renda per capita, na hora em 
que se firmarem os estímulos 
vitais do seu crescimento. Va-
lorização dos produtos básicos 
de que é rico o Nordeste, se 
bem protegidos para o seu rush 
no mercado interno e interna-
cional. Diversificada a produção, 
liberta a terra da monocultura 
egoista e solitaria, novas pers-

pectivas haverão de surgir no 
setor das atividades primarias. 

O trabalho nordestino, impul-
sionado pela ajuda efetiva dos 
capitais do Sul, garantidos pe-
la presença da SUDENE e dos 
estabelecimentos de crédito ar-
ticulados na eclosão de um 
um Nôvo Nordeste, dentro em 
breve fixará o homem à terra 
pelo amor aos campos fecundos 
que o viram nascer pobre e de-
sesperançado . 

Há quarenta anos passados, 
José Américo de Almeida, em 
romance clássico da literatura 
das sêcas, escrevia um dístico 
que pareceu o epitáfio do Nor-
deste: 'Há uma miséria maior 
do que morrer de sêde no de-
serto: é não ter o que comer na 
terra de Canaã'. 

A frase cruamente apocalíp-
tica do grande escritor da nos-
sa região já não encerra agora 
aquele sentido trágico. Pois o 
Nordeste está se redimindo e 
arrancando, lenta, mas segura-
mente, os espinhos do seu cor-
po redivivo. 

A Companhia Pecuária e Agrícola do Nordeste ( C o p a n ) 
vem se juntar às homenagens prestadas 

a Sudene no seu décimo aniversario. Graças a ela, 
hoje estamos nos instalando no Rio Grande do Norte, 

em Santa Cruz. Para que fôssemos formada 
tivessemos condições de engordar duas mil cabeças de 

gado por ano, dentro cio melhor padrão 
técnico, fizemos um investimento total que vai 

a NCr$ 2.635.000,00 tendo a Sudene participado, pelos 
artigos 34/18, com NCr$ 1.862.200,00. Por isso, 

nada mais justo do que externarmos o 
nosso agradecimento e viver com ela as alegrias dos 

seus dez anos de existência 
a produzir desenvolvimento 

Coiiiiiciiiliia Pecuária e ilqricola do Nerdesle - Copan 
Fazenda Umbuzeiro — Santa Cruz 

Projeto elaborado pela Adiplan 
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C I D C H A V E I R O C O S T A 
I B G E - P ç a . P e d r o V ë l h c r 

Ultima sessão da Sudene em 69 

aprovou mais dois projetos 

agropecuários para o Estado 

O Conselho Deliberativo da Sudene, 
ra sua últirçia reunião aprovou o projeto 
da Cajueira Agropecuária S|A (Capcsa) 
no montante de NCr$ 1.910.000,00, tendo 
a Sudene, através dos artigos 34/18 dos 
seus Planos Diretores participado tam-
bém do empreendimento com NCr$ 
1.432.500,00. 

A nova fazenda-emprêsa que se destina 
à produção de leite 'in natura' e produção 
de cerne bovina, deverá propocrionar 28 
novos emprêgos fixos, além de propocio-
nar emprêgos estacionais para manuten-
ção das culturas forrageiras. A Capesa 
localiza-se no município de Taipú, menos 
de 50 quilômetros de Natal. 

e, 
» 

Como vai ser — O empreendimento a-
í ropecuário tem por diretor presidente o 
sr. Tamires Miranda, por diretor-adininis-
trativo o sr. Betovem Azevedo e Uton Mi-
randa como diretor-comercial. 

A área onde se localizará o empreendi-
mento é de 1.098 hectares e será tôda uti-
lizada para criação de gado leiteiro, de 
certe e para cria e recria. O plantel efe-
tivo, todo da raça zebu está projetado em 
1"00 animais. 

De acordo ainda com o projeto, Capesa 
deverá colocar no mercado regional cêrca 
de 672 mil litros de leite 'in natura", por 
ano. A produção anual de carne bovina 
está prevista em 14 mil, 670 arrôbas/ano. 

I 
Os índices de rentabilidade e sua rela-

ção lucro bruto com investimento total 
está previsto ser de 19,8 por cento anual-
mente. 

..Pecuária — Ainda durante a última 
reunião do Conselho Deliberativo da Sude-

ne realizada em 1969, foi aprovado o pro-
jeto da Arizona Agro-Pastoril S/A, no 
montante de 3 milhões e 44 mil cruzeiros 
novos. 

O projeto, que foi elaborado pela Cons-
plan (Recife) é o terceiro maior do Es-
tado em dinheiro, no setor da agropecuá-
ria. A nova empresa oferecerá 50 empre-
gos permanentes e 400 variáveis e tem 
por objetivo cria, recria e engorda de ga-
do. A Arizona está localizada no municí-
pio de João Câmara. 

Pesca — Outro projeto considerado de 
grande importância para o Rio Grande 
do Norte e que se encontra atualmente 
sendo examinado pelos técnífcos da Su-
perintendência de Desenvolvimento do 
Nordeste é o da Companhia Distribuido-
ra de Pescado que deverá ser submetido 
muito breve a apreciação do Conselho 
Deliberativo da Sudene, talvez em sua 
próxima reunião. 

A indústria de pesca deverá se instalar 
no município de Touros, sendo que a pró-
pria Codipesca — é como se chamará a 
Companhia — será responsável pela in-
dustrialização e também venda do pesca-
do congelado já eviscerado e filetado. O 
produto será distribuído em embagens 
tipo exportação. 

Do Sul — O grupo empreendedor tem 
por presidente o sr. Lauro Elorza, atual-
presidente do Sindicato do Comércio de 
Carne e peixe do Estado de São Paulo 
e ex-presidente da Federação do Comér-
cio do Estado bandeirante. 

Internacional — Não só o mercado na-
cional mas também o internacional deve-

rá ser atingido pela produção da Codipes-
ca, tão logo ela dê início às suas operaçães 
e tenha sido aprovado o projeto pelo Con-
selho Deliberativo da Sudene. Os planos 
são mais amplos devendo a produção se 
destinar tembém à exportação para o 
exterior. 

A emprêsa se propõe a colocar no mer-
cado nacional e no internacional, 35.400 
libras de lagosta eviscerada; 800 mil qui-
los de 'pargos'; 900 mil quilos de 'cava-
la' além de 350 mil quilos de outros tipos 
de peixe. 

Investimento — O projeto da Compa-
nhia Distribuidora de Pescado (Codipesca) 
vai se situar na faixa dos maiores do Es-
tado. O grupo solicita a Sudene recur-
sos na ordem de 4 milhões, 875 mil cru-
zeiros novos, enquanto <jue os diretores 
do empreendimento vão entrar com 1 
milhão, 625 mil cruzeiros novos. O total 
do investimento será de 6 milhões e 500 
mil cruzeiros novos. 

A rentabilidade do empreendimento, 
segundo os técnicos da Induplan, que 
elaborou o projeto, está calculada em 36 
por cento ao ano. 

O gripo de empreendedores, espera 
implantar a emprêsa até meados do 
próximo ano, caso o projeto venha a ob-
ter r provarão na próxima reunião do 
conselho Deliberativo. 

Quando estiver instalada, a Codipesca 
vai proporcionar a criação de mais 200 
novos emprêgos no Rio Grande do Nor-
te. 


